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RESUMO 
Para compreender o comportamento de consumo de alimentos essenciais, como 
arroz e feijão, é fundamental que estudos sejam aprofundados entre variáveis 
socioeconômicas e os padrões de consumo, além de investigar a influência desses 
fatores nas decisões de compra. Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi analisar 
o perfil de consumidores de arroz e feijão em Paraíso do Tocantins – TO, de acordo 
com a faixa etária e o sexo sobre a frequência de consumo e influência no momento 
da compra. Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado, 
elaborado e aplicado por meio do Google Formulários. Os dados demográficos 
coletados incluíram faixa etária e sexo, os quais foram analisados em relação à 
influência na decisão de compra, às marcas preferidas e aos fatores que afetam essa 
escolha. O questionário foi aplicado de forma on-line sendo amplamente divulgado. 
Os dados foram analisados pelo Software estatístico Jamovi versão 1.6.23. Não foi 
verificado relação significativa (P>0,05) entre a faixa etária e o sexo sobre a frequência 
de consumo e influência na decisão de compra. O consumo de arroz, mostrou que 
46,8% dos respondentes na faixa de 18 a 25 anos consomem arroz diariamente, 
seguidos por 31,8% entre 26 e 35 anos, por outro lado, acima de 36 anos o consumo 
de arroz e feijão diminui. A principal influência na decisão de compra foi os anúncios 
de supermercado com 53,6%, seguidos pelas redes sociais com 41,2%, enquanto a 
televisão teve a menor relevância com apenas 5,2%.  Conclui-se que, independente 
da faixa etária e sexo, o arroz e o feijão são amplamente consumidos pela população 
de Paraíso do Tocantins. O consumo de arroz e feijão é mais frequente entre os 
jovens, o que pode estar relacionado a padrões de hábito alimentar e preferência 
geracional. 
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

O arroz e o feijão constituem alimentos fundamentais na dieta brasileira, 

representando uma combinação habitual na mesa da maioria das famílias, devido à 

sua acessibilidade e valor nutricional. Além disso esses alimentos exercem um papel 

cultural significativo (Ferreira e Barrigossi, 2021). Portanto, é fundamental 

compreender os fatores que influenciam o perfil do consumidor de arroz e feijão, 

incluindo suas preferências, a fim de identificar possíveis mudanças nos hábitos 

alimentares e nas tendências de mercado. 

O Tocantins, desde a sua criação em 1988, tem se posicionado entre os cinco 

principais estados produtores de arroz do Brasil e atualmente é o maior produtor deste 

cereal na Região Norte (CONAB, 2013). Conforme dados da Pesquisa de Orçamentos 

Familiares (POF) de 2017/2018, produzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o arroz e o feijão estão entre os alimentos com maiores médias de 

consumo total diário per capita, atingindo 131,4 g/dia e 142,2 g/dia, respectivamente.  

 O arroz e o feijão apresentam perfis proteicos distintos e podem ser 

considerados “incompletos” devido ao baixo teor de dois aminoácidos essenciais: 

lisina, encontrada em cereais como o arroz, e metionina, presente no feijão. Por outro 

lado, a combinação desses alimentos nas refeições favorece uma oferta adequada de 

aminoácidos essenciais, aproveitando sua complementaridade (Jorge et al. 2014; 

Velásquez-Meléndez et al. 2012; FAO, 2014) 

Por outro lado, a falta de conhecimento detalhado sobre o perfil dos 

consumidores de arroz e feijão, especialmente no que diz respeito a fatores que 

influenciam suas decisões de compra, a percepção sobre a importância nutricional 

desses alimentos e a possível substituição por outros produtos, pode resultar em 

escolhas alimentares inadequadas, comprometendo a saúde e a segurança alimentar 

da população local (Ferreira e Barrigossi, 2021). 

II. OBJETIVOS 

Analisar o perfil de consumidores de arroz e feijão em Paraíso do Tocantins, 

considerando a faixa etária e sexo, em relação a frequência de consumo e as 

influências no momento da compra. Ademais, a pesquisa visa compreender as 

características demográficas dos consumidores, seus hábitos alimentares e os 

principais fatores que afetam suas escolhas. 

III. MATERIAL E MÉTODOS 
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A população-alvo da pesquisa foi composta pelos consumidores do município 

de Paraíso do Tocantins.  

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado, elaborado e 

aplicado por meio do Google Formulários. Conforme Nogueira (2002), para garantir a 

eficácia da pesquisa, deve-se considerar, durante a elaboração do questionário, o fácil 

preenchimento, o nível das perguntas e uma linguagem apropriada e equilibrada, 

levando em consideração aspectos como completude, relevância e conveniência. De 

fato, essa fase demandou um esforço multidisciplinar, resultando na elaboração do 

modelo final do questionário dividido em duas partes: a primeira contemplou dados 

demográficos (faixa etária e o sexo), enquanto a segunda abordou hábitos de 

consumo, incluindo influência na compra, marcas preferidas e fatores que influenciam 

na decisão de compra. O questionário foi aplicado de forma on-line sendo amplamente 

divulgado pela internet, enviados por e-mail, WhatsApp e Instagram, o que garantiu 

uma maior abrangência na coleta de respostas. 

Para análise estatística, os dados foram tabulados na planilha do programa 

Microsoft Excel®. Os dados foram submetidos ao teste do Qui-Quadrado sob análise 

do Software estatístico Jamovi versão 1.6.23, a um nível de significância de 5%. Foi 

realizado a análise descritiva para avaliar o percentual de participação de cada 

questão avaliada, segundo a metodologia adotada por Amaral et al (2012). 

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação ao consumo de arroz observou-se que 46,8% dos respondentes na 

faixa de 18 a 25 anos consomem arroz diariamente, seguidos por 31,8% dos 

entrevistados entre 26 e 35 anos (Tabela 1).  

Na tabela 2 apresenta a frequência de consumo de feijão por faixa etária. Foi 

verificado que a maioria dos respondentes na faixa de 18 a 25 anos (36,4%) consome 

feijão diariamente. Esse consumo diário diminui gradualmente à medida que a faixa 

etária aumenta, com apenas 24,7% dos indivíduos entre 26 e 35 anos e 7,8% dos 

indivíduos entre 36 e 45 anos reportando o consumo diário de feijão. A faixa etária 

acima de 46 anos representa uma pequena parcela 2,6% do consumo diário de feijão.  

Da mesma forma, o consumo de arroz diminui acima de 36 anos, representando 

10,4% dos entrevistados entre 36 e 45 anos consumindo arroz diariamente, e 3,2% 

dos respondentes com mais de 46 anos. 
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De modo geral, a principal influência foram os anúncios de supermercado com 

53,6%, seguidos pelas redes sociais com 41,2%, enquanto a televisão teve a menor 

relevância apenas com 5,2%. Isso mostra a predominância dos meios digitais e dos 

anúncios em pontos de venda como fatores de influência na decisão de compra, 

variando conforme a faixa etária (Tabela 3). 

Quanto a relação entre sexo e frequência de consumo de arroz não foram 

observadas diferenças significativas entre as variáveis avaliadas (P>0,05). Os 

resultados indicam que 71,2% consome arroz diariamente, sendo esse percentual 

mais alto entre o sexo masculino (77,1%) do que entre sexo feminino (68,6%). Cerca 

de 20,3% consome arroz 2 a 3 vezes por semana, com uma participação maior entre 

o sexo masculino (22,9%) do que entre sexo feminino (19%).  Foi verificado também 

que nenhum homem relatou consumir arroz apenas uma vez por semana, enquanto 

11,4% das mulheres estão nessa frequência de consumo (Tabela 4). 

Abordando sobre a relação entre sexo e a escolha do tipo de feijão não foi 

observado diferenças significativas (P>0,05) entre os fatores avaliados (Tabela 5). Foi 

verificado preferência pelo feijão carioca tanto entre o sexo masculino quanto 

feminino, representando 95,8% e 95,2%, respectivamente. O feijão preto é o segundo 

mais consumido, com 3,8% entre sexo feminino e 2,1% para sexo masculino. Os 

feijões menos consumidos, como o feijão trepa pau, apareceram apenas em casos 

isolados e não tem grande relevância no consumo total. Independente do sexo, a 

população demonstra uma forte preferência pelo feijão carioca. 

V. CONCLUSÃO 

Os resultados confirmam que o arroz e o feijão são amplamente consumidos 

pela população de Paraíso do Tocantins, independentemente da faixa etária e o sexo. 

Isso destaca a importância desses alimentos na dieta local, evidenciando que os 

hábitos alimentares estão profundamente enraizados no cotidiano da comunidade. 

Além disso, o consumo de arroz e feijão é mais frequente entre os jovens, o que pode 

estar relacionado a padrões de hábito alimentar e preferência geracional. 
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ANEXO I 
 
Tabela 1. Relação da faixa etária e frequência de consumo de arroz. 

 
         *Testes χ²: p-valor 0,374. 

Faixa etária  Frequência consumo de arroz Contagens % do Total % acumulada 

18 - 25 anos  Diariamente  72  46.8 %  46.8 %  

   2 a 3 vezes por semana  4  2.6 %  49.4 %  

   Não consumo arroz  2  1.3 %  50.6 %  

   1 vez por semana  1  0.6 %  51.3 %  

26 - 35 anos  Diariamente  49  31.8 %  83.1 %  

   2 a 3 vezes por semana  3  1.9 %  85.1 %  

   Não consumo arroz  0  0.0 %  85.1 %  

   1 vez por semana  1  0.6 %  85.7 %  

36 - 45 anos  Diariamente  16  10.4 %  96.1 %  

   2 a 3 vezes por semana  1  0.6 %  96.8 %  

   Não consumo arroz  0  0.0 %  96.8 %  

   1 vez por semana  0  0.0 %  96.8 %  

Mais de 46 anos  Diariamente  5  3.2 %  100.0 %  

   2 a 3 vezes por semana  0  0.0 %  100.0 %  

   Não consumo arroz  0  0.0 %  100.0 %  

   1 vez por semana  0  0.0 %  100.0 %  
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Tabela 2. Relação faixa etária e frequência de consumo de feijão. 

 
  *Testes χ²: p-valor 0,374. 
 
Tabela 3. Faixa etária e influência na compra 

 
*Testes χ²: Sim: p-valor=0,873; Não: p-valor=0,599. 

Faixa etária  Frequência de consumo de feijâo Contagens % do Total % acumulada 

18 - 25 anos  Diariamente  56  36.4 %  36.4 %  

   2 a 3 vezes por semana  15  9.7 %  46.1 %  

   1 vez por semana  8  5.2 %  51.3 %  

   Não consumo feijão  0  0.0 %  51.3 %  

26 - 35 anos  Diariamente  38  24.7 %  76.0 %  

   2 a 3 vezes por semana  12  7.8 %  83.8 %  

   1 vez por semana  3  1.9 %  85.7 %  

   Não consumo feijão  0  0.0 %  85.7 %  

36 - 45 anos  Diariamente  12  7.8 %  93.5 %  

   2 a 3 vezes por semana  3  1.9 %  95.5 %  

   1 vez por semana  1  0.6 %  96.1 %  

   Não consumo feijão  1  0.6 %  96.8 %  

Mais de 46 anos  Diariamente  4  2.6 %  99.4 %  

   2 a 3 vezes por semana  1  0.6 %  100.0 %  

   1 vez por semana  0  0.0 %  100.0 %  

   Não consumo feijão  0  0.0 %  100.0 %  

 influencia na compra  

Influencia Faixa etária   Redes 
sociais Televisão Anúncios em 

supermercados Total 

Sim  18 - 25 anos  % em 
linha 

 47.8 %  8.7 %  43.5 %  100.0 %  

   26 - 35 anos  % em 
linha 

 33.3 %  13.3 %  53.3 %  100.0 %  

   36 - 45 anos  % em 
linha 

 50.0 %  16.7 %  33.3 %  100.0 %  

   Mais de 46 
anos 

 % em 
linha 

 0.0 %  0.0 %  100.0 %  100.0 %  

   Total  % em 
linha 

 42.2 %  11.1 %  46.7 %  100.0 %  

Não  18 - 25 anos  % em 
linha 

 42.9 %  1.8 %  55.4 %  100.0 %  

   26 - 35 anos  % em 
linha 

 43.2 %  5.4 %  51.4 %  100.0 %  

   36 - 45 anos  % em 
linha 

 18.2 %  0.0 %  81.8 %  100.0 %  

   Mais de 46 
anos 

 % em 
linha 

 50.0 %  0.0 %  50.0 %  100.0 %  

   Total  % em 
linha 

 40.7 %  2.8 %  56.5 %  100.0 %  

Total  18 - 25 anos  % em 
linha 

 44.3 %  3.8 %  51.9 %  100.0 %  

   26 - 35 anos  % em 
linha 

 40.4 %  7.7 %  51.9 %  100.0 %  

   36 - 45 anos  % em 
linha 

 29.4 %  5.9 %  64.7 %  100.0 %  

   Mais de 46 
anos 

 % em 
linha 

 40.0 %  0.0 %  60.0 %  100.0 %  

   Total  % em 
linha 

 41.2 %  5.2 %  53.6 %  100.0 %  
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Tabela 4. Correlação entre sexo e frequência de consumo de arroz.  

*Testes χ²: p-valor 0,089. 
 
Tabela 5. Correlação entre sexo e escolha do tipo de feijão.  

 
*Testes χ²: p-valor 0,401. 
 


